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A NOVA AULA DE PORTUGUÊS: O COMPUTADOR NA SALA DE AULA1 

CARLA VIANA COSCARELLI2 

 Ninguém mais duvida que o computador é coisa do presente. O que parecia 

futuro há pouco tempo atrás já é realidade na sala de aula. O problema hoje é o que 

fazer com esse instrumental. Muitos professores ainda não sabem usar o computador, 

portanto, o primeiro passo é aprender a fazer isso. É preciso saber o que ele pode fazer, 

para depois saber o que fazer com ele. Isso não quer dizer que devemos saber tudo sobre 

computador. É preciso, pelo menos, ter intimidade com os recursos mais 

freqüentemente usados do editor de textos, porque o resto vamos aprendendo um pouco 

a cada dia de uso desse programa. Além disso, saber receber e enviar e-mails e saber 

navegar na Internet são condições indispensáveis para quem quer usar o computador na 

sala de aula. 

Outro requisito é mudar a noção do que é uma aula de português. A aula de 

português, como tradicionalmente concebida, não existe mais. Ao invés de estudar 

português, os alunos vão aprender através do português. O português vai ser usado 

como instrumento para se aprender história, geografia, literatura, retórica, educação 

física, química, etc. Mais do que nunca a interdisciplinaridade vai tomar conta da 

escola. Isso significa que os alunos precisam saber, na leitura, produzir sentido “levando 

em conta os recursos lingüísticos presentes [no texto] e percebendo sua inter-relação” e, 

na escrita, “saber escolher e usar os recursos lingüísticos adequados aos propósitos da 

interlocução” (Costa Val, 1998:2). 

Muitos professores ainda devem estar se perguntando sobre a gramática. Há 

muito que o estudo da gramática normativa como parâmetro classificatório de períodos, 

orações e termos deles não deveria ser objeto de estudo sistemático das aulas de 

português. Aos que ainda insistem em argumentar que o aluno precisa aprender 

gramática por causa dos concursos, sugiro uma reflexão: estamos preparando o nosso 
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aluno para um concurso ou para a vida? Concursos, mais dia menos dia, vão mudar 

(muitos já mudaram) e o que será do aluno que só foi preparado para um determinado 

tipo de concurso? 

Excluir da aula de português o estudo da gramática como uma metalinguagem 

usada unicamente com fins classificatórios, não significa, como andam dizendo por aí, 

que se deve jogar gramática no lixo. Usar a língua é usar a gramática dessa língua. 

Então não faz sentido, nem é possível, deixar a gramática de lado. Nem tão pouco é 

proibido o uso da nomenclatura da gramática tradicional. A gramática normativa deve 

ser, como os dicionários, um livro de consulta. Devemos ensinar os alunos a consultá-la 

sempre que houver dúvidas sobre a norma padrão culta e alertá-los para o fato de que 

ela não é a dona da verdade absoluta nem contém todas as respostas a respeito dessa 

variante da língua portuguesa. Para os casos de uso de uma linguagem não tão formal e 

para reflexão sobre muitas questões gramaticais, outras gramáticas, como a Gramática 

Descritiva do Português de Perini (1996) são muito apropriadas. 

Deixar de lado o ensino tradicional da gramática como ele vem sendo feito há 

anos também não significa que as reflexões sobre a língua não existirão mais, muito 

pelo contrário, a reflexão sobre a língua em uso é o que deve ser feito. Aos alunos 

devem ser oferecidas atividades que os desafiem intelectualmente, estimulando-os a 

refletir sobre o funcionamento da linguagem e aproximando novamente o que nunca 

devia ter sido distanciado: a reflexão sobre os fatos gramaticais e o uso da língua. 

Levando em conta essas considerações que acabamos de fazer, podemos 

assinalar como dever do novo professor de português fazer com que os alunos: 

◊ tenham consciência das diferenças entre língua oral e escrita; 

◊ saibam reconhecer e usar bem os diversos registros da língua, tanto escrita quanto 

oral, variando do mais formal ao mais informal; 

◊ saibam ler e redigir os mais diversos tipos de texto (incluindo o e-mail e o 

hipertexto); 

◊ saibam produzir textos adequados à situação e ao interlocutor a que se destinam; 

◊ tenham o hábito e a capacidade de refletir sobre a linguagem nos seus mais diversos 

modos de utilização; 

                                                                                                                                                                              
2 Professora do Departamento de Letras Vernáculas da FALE/UFMG 



 

 

◊ ao invés de memorizar informação, saibam procurar e usar as informações de que 

precisam. 3 

Em suma, o aluno precisa saber ler e escrever bem, ou seja, precisa dominar a 

sua língua para que conquiste a autonomia da aprendizagem, que é, afinal de contas, o 

que queremos todos nós professores. O computador pode ser de grande ajuda nessa 

tarefa nada fácil, pois será o instrumental que ajudará o professor a propiciar as 

condições necessárias para os estudantes exercitarem a capacidade de procurar e 

selecionar informação, resolver problemas e aprender independentemente (Valente, 

1989). 

Falsos problemas 

Nessa seção vamos tratar de algumas questões freqüentemente levantadas por 

professores. Essas questões não chegam a ser verdadeiros problemas por serem 

facilmente contornáveis. 

Uma dessas questões é: E se o meu aluno encontrar uma informação que eu não 

conheço? Que bom! O professor não precisa se preocupar em saber tudo que o aluno 

pode encontrar usando o computador. Como saber tudo o que há na Internet ou em um 

CD ROM? Impossível. 

Agora tudo é de verdade. O aluno não vai mais falar para os colegas nem para o 

professor coisas que os seus interlocutores já sabem. Os alunos vão pesquisar sobre 

assuntos do seu interesse e o professor vai aprender muito com isso. Nessa aula todo 

mundo vai aprender. O aluno também não vai precisar escrever sempre para leitores 

fictícios. Pelo contrário, o computador abre portas para comunicações verdadeiras, com 

os próprios colegas, com colegas de outras turmas, de outros colégios, de outros estados 

e até de países diferentes. Isso vai tornar a aula ainda mais interessante. 

Ao professor cabe o papel de preparar bem as aulas oferecendo desafios e 

questões interessantes para os alunos, explorando da melhor maneira possível os 

recursos que o computador lhe oferece. Cabe a ele também estimular a reflexão crítica e 

competência dos alunos em relação aos elementos lingüísticos envolvidos nas leituras e 

produções de texto dos alunos. 
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Outra questão reflete o medo que se tem de danificar o equipamento e é a 

seguinte: E se os alunos estragarem o computador? Não é tão fácil assim estragar um 

computador. Mas o professor não deve deixar seus alunos à toa na frente de um, porque 

eles podem fazer algumas bobagens como procurar sites pornográficos na Internet, 

apagar programas, atrapalhar a configuração do computador, entre outras. As atividades 

precisam oferecer desafios aos alunos e os envolver tão profundamente que eles não 

tenham tempo nem de pensar em fazer bobagens. Estabelecer limites de tempo para a 

realização das tarefas assim como instaurar a competição entre os grupos pode trazer 

bons resultados nesse sentido. 

Um trabalho de conscientização dos alunos também nunca é demais. É preciso 

lembrar sempre dos cuidados que se deve ter com essa aparelhagem e dos benefícios 

que esse equipamento traz para as aulas, tornando-as mais interessantes, atraentes, 

divertidas, etc. Envolver os próprios alunos na criação de uma campanha de 

conscientização em relação à necessidade de conservar os computadores pode trazer 

frutos positivos em relação ao cuidado dos alunos com essas máquinas. 

A falta de um computador para cada um dos alunos da turma é também uma 

questão freqüentemente levantada e que merece ser discutida. Para usar o computador 

como instrumento de aprendizagem não é necessário que haja uma máquina para cada 

aluno, pelo contrário, o trabalho em pequenos grupos de 4 ou 5 alunos pode ser muito 

mais proveitoso, só depende da tarefa que o professor vai dar aos alunos. Talvez seja 

interessante alertar para o fato de que mais vale uma sala com 10 computadores do que 

10 salas com um computador em cada uma. Se só há um computador em cada sala de 

aula, somente o professor vai usá-lo e certamente esse equipamento ficará subutilizado, 

sendo apenas um quadro-negro mais sofisticado. Mas se há computadores suficientes 

para que os alunos trabalhem em pequenos grupos e se o professor preparar tarefas que 

exijam que os grupos trabalhem como verdadeiras equipes, então o computador vai 

revolucionar a aula de português. 

Uma atitude que pode evitar alguns problemas, quando da divisão dos grupos 

para trabalhar nos computadores, é o professor não deixar que um grupo se forme 

somente com os experts em computador, nem um grupo só com alunos que têm pouco 

domínio do equipamento. Caso isso aconteça vai haver um descompasso em relação ao 

tempo que os grupos vão gastar para realizar suas tarefas. O grupo de experts muito 

provavelmente vai terminar a atividade mais rapidamente, enquanto o grupo de 



 

 

inexperientes pode ficar entediado por não dominar bem a máquina e demorar demais 

para realizar a tarefa. Este é um problemas que pode acontecer quando os computadores 

ainda forem novidade para os alunos. Essa diferença entre experts e iniciantes tende a 

desaparecer depois de algum tempo de uso dos computadores. De qualquer forma é 

sempre bom o professor ter em mente tarefas extras para aqueles que concluírem a 

tarefa mais rapidamente. 

E os textos mal escritos e com informações equivocadas que às vezes 

encontramos na Internet? Isso também não é problema. O professor que está consciente 

desse fato, alerta seus alunos para ele e, inclusive, usa os textos com problemas em 

discussões com os alunos a respeito do uso de mecanismos lingüísticos, da estruturação 

e organização dos textos, para fazer críticas à estrutura argumentativa, entre muitas 

outras reflexões que um texto mal escrito pode suscitar. E por que não fazer um trabalho 

interessante de reescrita desses textos? Cada grupo de alunos pode escolher um texto 

para apontar os problemas e propor soluções para os problemas encontrados.  É 

justamente a riqueza na variedade de textos que se pode encontrar na Internet que a 

torna tão fascinante e tão útil ao professor de português. 

Muitos professores argumentam que a informática não é realidade dos alunos. 

Esta é uma forte razão para se usar a informática na escola. Se em casa o aluno não vai 

ter acesso a esse equipamento, e conseqüentemente ao aprendizado que ele possibilita, é 

dever da escola viabilizar o acesso do aluno ao computador. O mundo profissional tem 

cobrado dos trabalhadores de todas as áreas conhecimento de informática, portanto, não 

dar esse conhecimento ao aluno é deixá-lo desde já fora do mercado de trabalho. 

Além desses, muitos outros pseudo problemas podem ser discutidos mas haverá 

sempre uma boa maneira de resolvê-lo e uma boa razão para usar o computador na aula 

de português. 

O que fazer com o computador na aula de português? 

Aqueles professores que já estão convencidos de que o computador tem seu 

lugar na escola se perguntam sobre qual é a melhor forma de usá-lo na aula de 

português. Afinal, o que fazer com ele? 

Mais uma vez vale lembrar que, para usar o computador na sala de aula, é 

preciso desprender do que vem sendo feito na escola tradicionalmente há anos e 



 

 

vislumbrar uma nova realidade do ensino. Nessa nova realidade não há lugar para a 

decoreba nem para o que não é significativo para o aluno. O que está valendo são todas 

as tentativas de fazer com que o aprendiz se envolva na construção do seu próprio 

conhecimento. É também importante lembrar que a obtenção de resultados satisfatórios 

com o uso do computador depende de como esse equipamento está sendo usado. O 

computador não faz nada sozinho e nem faz milagres. Ele tem muitos recursos e nos dá 

acesso a uma infinidade de informações, no entanto, cabe ao professor planejar o uso 

desses recursos e informações em sua sala de aula. 

Aqui estão algumas sugestões, entre inúmeras outras, para usar o computador na 

aula de português. 

Uma delas seria fazer a home page da escola ou da turma na Internet. Home 

page é uma página ou conjunto de páginas da Internet. Nessa home page cada aluno 

teria seu espaço para se apresentar, falar de sua vida, seus hobbies, etc.; cada turma 

apresentaria suas descobertas, seus trabalhos, suas pesquisas, seus jornais, seus poemas, 

músicas, entre outras produções artísticas, exporia o calendário de eventos da escola, 

inclusive os eventos esportivos com direito a crônicas esportivas, tabelas, placares, 

prêmios, discussões, debates e tudo mais. Essa home page seria constantemente 

atualizada pelos alunos. 

Outra sugestão é usar a Internet e CD ROMs para fazer pesquisas. Os alunos 

podem pesquisar sobre assuntos relacionados a um tema que a turma escolher, por 

exemplo, esportes. Cada grupo pesquisa um esporte diferente ou jogadores de um 

mesmo esporte. Podem também pesquisar diferentes aspectos do mesmo esporte como 

regras, jogadores, campeões e campeonatos, história, etc. Feita a pesquisa os alunos vão 

fazer relatórios e apresentar para a turma. As informações colhidas e reescritas pelos 

alunos podem ser usadas para se fazer um mural, um livro ou serem colocadas na home 

page da escola. O mesmo pode ser feito em relação a qualquer outro assunto. 

Os alunos podem também fazer visitas a museus e exposições como a Bienal de 

São Paulo. Cada grupo de alunos receberia, neste caso, a incumbência de pesquisar 

sobre um determinado autor ou arte de um país e apresentar sua pesquisa para os 

colegas. 

Fazer o jornal da turma usando o editor de texto (Word) também é uma ótima 

atividade para ser feita nas aulas de português usando o computador. Esse jornal poderia 



 

 

conter notícias de economia, fofocas sobre os colegas, horóscopo, artigos feitos a partir 

das pesquisas dos alunos, etc. O editor de texto facilita a confecção do jornal, pois 

dispõe de inúmeros recursos que os alunos podem usar para fazer seu jornal parecer um 

jornal de verdade. Entre esses recursos podemos citar os diferentes tipos e tamanhos de 

letras, a possibilidade de trabalhar com colunas, a facilidade de inserir imagens, sem 

falar nos recursos de paginação, paragrafação, correção ortográfica, e na facilidade de 

modificar o texto sempre que isso se fizer necessário. 

Muitas atividades podem ser feitas em forma de jogos como, por exemplo, o 

caso de o professor dar o nome de um quadro aos grupos de alunos, que devem 

encontrar na Internet o máximo de informações possíveis a respeito daquele quadro e do 

seu pintor, num espaço de tempo estipulado pelo professor. O grupo que encontrar mais 

informações será o vencedor. Depois, cada grupo apresenta para os colegas as 

informações que conseguiu encontrar. Uma variação dessa atividade é trabalhar com 

quadros diferentes do mesmo autor ou de autores diferentes para cada grupo. 

O e-mail também pode oferecer oportunidades muito interessantes para o uso e 

reflexão sobre a nossa língua, a começar pelo estudo e discussão desse novo tipo de 

texto e das etiquetas da Net, que podem ser encontradas em qualquer provedor. Usando 

esse tipo de correio os alunos podem manter correspondência com alunos de outras 

escolas, além de poderem mandar perguntas e comentários aos autores vivos de livros e 

textos que eles leram ou estão discutindo. Os alunos podem também enviar comentários, 

críticas e sugestões para jornais da imprensa escrita ou falada através do correio 

eletrônico. As home pages normalmente incentivam a participação dos visitantes 

pedindo que eles mandem alguma sugestão, contribuam com informações relevantes aos 

assuntos das páginas, com críticas, etc., e o professor de português não pode deixar seus 

alunos perderem essas oportunidades reais de interação e uso da linguagem. 

É importante lembrar que durante a realização dessas atividades professores e 

alunos deverão estar atentos à adequação e ao bom emprego dos elementos lingüísticos 

que estão sendo usados, como por exemplo, os elementos coesivos, a seleção lexical, a 

estruturação dos períodos, a organização do texto, entre outros. 



 

 

Considerações Finais 

Toda mudança vem acompanhada de alguma resistência e no caso da introdução 

do uso da informática como recurso didático não poderia ser diferente. Essa resistência, 

advém da falta de intimidade de muitos profissionais da educação com a informática. 

Aqueles que ainda não dominam o computador e resistem a ele levantam várias 

questões, na verdade pseudo problemas, na tentativa vã de impedir que as novas 

tecnologias entrem na escola. Isso não significa que não se deve questionar o uso do 

computador, pelo contrário, ele deve ser constantemente avaliado como todos os outros 

recursos didáticos utilizados. 

Entre as grandes vantagens da introdução do computador na sala de aula é que 

ele apresenta uma infinidade de possibilidade de usos (entre as quais o professor deve 

selecionar as mais adequadas à sua sala de aula) além de ser uma fonte barata e 

inesgotável de informações com as quais os alunos podem trabalhar. É preciso lembrar 

que o computador não é um substituto do professor, mas um instrumental capaz de 

auxiliá-lo de diversas formas, viabilizando a transformação da sala de aula em um lugar 

atraente e que estimula os alunos a melhorar seus conhecimentos e suas habilidades 

cognitivas, contribuindo assim para que eles se tornem aprendizes autônomos. 

Usar o computador em sala de aula não significa que o aluno vai fazer o que 

quer na hora que bem entende, e para que isso não aconteça o professor deve ter, mais 

que nunca, clareza dos seus objetivos. O professor deve planejar bem os seus cursos 

pensando sempre que habilidades e competências precisa desenvolver nos alunos para, a 

partir disso, elaborar atividades que cumpram esse objetivo. A avaliação dos resultados 

obtidos também não pode ser esquecida, sobretudo neste caso em que um novo 

instrumental e uma nova maneira de estudar a língua está sendo utilizada. 

Tão importante quanto a tecnologia em si, é como ela está sendo usada para fins 

educacionais. Uma nova tecnologia mal usada pode ser perigosa e quem vai sofrer as 

conseqüências disso são os alunos, cidadãos de nossa sociedade que merecerem a 

melhor educação que podemos oferecer a eles. 
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